
 
 

 

2006 

Projeto realiza palestra com educadora de São Paulo 

No dia 27 de Novembro de 2006 a Equipe do Projeto Uma Conversa Salva Uma Vida trouxe a 
educadora Pillar Tettila Manzano para ministrar a palestra “Desenvolvendo a Autonomia Desde 
a Mais Tenra Infância”, no auditório do Porto de Itajaí. Contou com a presença de autoridades, 

profissionais da área, estudantes e participantes do Projeto. Nesta mesma data foram 
apresentados os resultados do projeto pela equipe técnica responsável, Juliana Kael e Simone 
Siqueira. 

 

 

 

Resultados do Projeto Uma Conversa Salva uma Vida: 

Durante o ano de 2006, com o objetivo de dar orientações práticas aos pais, na busca de 
soluções em questões que envolvem o nascimento e o desenvolvimento de crianças com 
necessidades especiais ou alto risco bio-psico-social. 

Foram desenvolvidas as seguintes estratégias para atingir as famílias de nosso município direta 
e indiretamente: 

• Palestras.  
• Campanha de televisão.  
• Site.  

• Triagem de 97 famílias.  
• Avaliações de crianças de 0 a 3 anos de idade nas áreas de Fisioterapia, Psicologia, Pedagogia 
e Fonoaudiologia.  
• Acompanhamento mensal das crianças avaliadas. 

 

 

 



 
 

 

Através dos dados coletados nas triagens pudemos levantar características que determinam o 
risco ao pleno desenvolvimento infantil em Itajaí. Seguem os mais significativos de nossa 

pesquisa: 
 

Idade das Mães 
 

 

 

• Número significativo de mães muito jovens e mães adolescentes 
 

• 36% das mães tinham entre 15 e 20 anos na ocasião do nascimento do último filho. 
 

 

 

• 44% das mães não concluíram o ensino fundamental 
• 11% freqüentaram a escola por no máximo 3 anos. 

 

 

 

Peso ao nascer* 
 

 

 



 
 

31% DE RECÉM NASCIDOS ABAIXO DO PESO. 

*Considerando como peso ideal ao nascer no mínimo 2,5 kg à 3,5 Kg. 
 

 

 

APGAR* no 1º minuto 
 

 

 

• 32% dos recém nascidos apresentaram  
Apgar limítrofe ou de risco.  

• 15% apresentaram apgar abaixo de 7. 
 

*Índice Apgar é o sistema de avaliação feito pelo pediatra para verificar a respiração, circulação 
e reflexos do bebê, no primeiro e quinto minuto após o nascimento. 

 

 

 

 

APGAR* no 5º minuto 
 

 

 

• 18% dos Recém nascidos apresentaram apgar limítrofe ou de risco no 5º minuto. 

*A nota que o bebê recebe no 5º minuto é mais decisiva do que a do 1º minuto. Se a criança 
não demonstra ter se recuperado (aumentado à nota) aumentam as chances dela poder 

apresentar algum comprometimento. 
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
 



 
 

 

Período gestacional* 
 

 

 

• 27% de nascimentos prematuros 
 

*Consideramos como idade gestacional ideal para o parto 37 SEMANAS. 
 

 


